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M O R A D I A    N O    C A M P U S    D E    I N V E X O L O G I A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A moradia no Campus de Invexologia é a fixação de residência ou base 

intrafísica da conscin inversora existencial, homem ou mulher, duplista evolutiva, tenepessista 

e voluntária da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), capaz de auxi-

liar na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo morada vem do idioma Latim Medieval, morata, conexo a mo-

ratus, particípio passado de morare, “demorar-se; ficar; morar; viver com;”. Surgiu no Século XI. 

O termo moradia apareceu no Século XIV. A palavra campus do idioma Latim, campus, significa 

“campo; área que compreende os edifícios e terrenos de uma universidade; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo inversão vem igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; trans-

posição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; 

derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo 

existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, 

de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Residência no Campus de Invexologia. 2.  Fixação intrafísica no 

Campus de Invexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas moradia no Campus de Invexologia, moradia je-

juna no Campus de Invexologia e moradia veterana no Campus de Invexologia são neologismos 

técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Residência em condomínio na Cognópolis. 2.  Moradia em campus 

universitário. 

Estrangeirismologia: a intensificação do rapport com a equipex especializada na 

técnica da inversão existencial; a otimização e o upgrade da autoproéxis pela participação na 

maxiproéxis grupal; o Conviviarium; o Autopesquisarium; o Megaevolutionarium; o network in-

vexológico; o(a) voluntário(a) inversor(a) strong profile; as implicações evolutivas da convi-

vência diuturna em campus conscienciocêntrico de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Residência 

proexogênica: otimização. ASSINVÉXIS: incubadora evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Bosque. Um dia o Homem reconhecerá que entre toda constru-

ção, seja casa, residência ou edifício, e outra, deve ser mantido, pelo menos, um bosque de 100 

metros quadrados para a sua melhor sobrevivência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da Invexologia; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a potencialização da fôrma 

holopensênica pessoal e grupal; a imersão no holopensene de Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático na intrafisicalidade; o holopensene do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); 

o holopensene interassistencial sustentado pelos(as) inversores(as) tenepessistas; o holopensene 
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do Campus de Invexologia enquanto escola da invéxis no Planeta; a imersão no holopensene ges-

conológico; a evocação do holopensene dos Serenões a partir do Serenarium. 

 

Fatologia: a moradia no Campus de Invexologia; a Natureza abundante do campus; 

a observação da fauna local como indicador das movimentações extrafísicas; os pets residentes do 

campus; a casa dos inversores pesquisadores; a Alameda Técnica de Viver sendo principal paisa-

gem dos moradores do Campus de Invexologia; o condomínio invexológico; a comunidade inve-

xológica; o ônus e o bônus da moradia no Campus de Invexologia; a ressignificação do ambiente 

intrafísico; as dinâmicas parapsíquicas de Invexologia realizadas semanalmente, auxiliando no 

desassédio do Campus; o local físico especializado em recuperação de cons intermissivos; o pla-

no piloto do Campus de Invexologia; a função de segurança e parassegurança do Campus; o auxí-

lio na reurbanização do local; o aprofundamento diuturno na invéxis; o autenfrentamento diário 

quanto à coerência invexológica; o refinamento dos valores pessoais quanto às prioridades intrafí-

sicas; os interesses comuns entre os voluntários da ASSINVÉXIS, ex-alunos do CI pré-ressomáti-

co; o enraizamento da Invexologia no Planeta; o convívio constante com neointermissivistas; 

a moradia dentro do ambiente de trabalho proexológico; o Campus de Invexologia enquanto pilar 

da maxiproéxis grupal; a residência proexogênica da dupla evolutiva (DE) de inversores; o Proe-

xarium; o Invexarium; a assunção da responsabilidade maxiproexológica; as abnegações cosmo-

éticas em prol da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação 

tenepessológica do inversor-morador; a facilitação do trabalho das energias no Campus; o mapea-

mento da sinalética energoparapsíquica pessoal em sinergismo com a Natureza local; a base intra-

física enquanto ponto de apoio energético; a absorção de energias imanentes (EIs) potencializan-

do o desassédio; as autorretrocognições sadias e precoces a partir das experiências multidimensio-

nais no Campus de Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energias conscienciais (ECs)–energias imanentes; o si-

nergismo comunin-comunex; o sinergismo moradia-voluntariado; o sinergismo equipin-equipex 

de inversores. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio de viver no aconchego botânico; o princípio da evolução conjunta interassistencial 

na invéxis; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria da 

grupalidade evolutiva; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes; a técnica de viver 

na ilha de ortopensenidade; a vivência da técnica da quadrinterassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; os voluntários participantes dos 

Grinvexes; o voluntariado interassistencial tarístico na docência invexológica; a dedicação in-

tegral ao voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Invexarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Desperticidade; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito catalítico da moradia no Campus de Invexologia; o efeito da pre-

disposição assistencial do inversor no preparo técnico patrocinado por amparadores de função; 

o efeito dos posicionamentos pessoais na manutenção do fluxo invexológico; o efeito da moradia 

no Campus de Invexologia nas escolhas da vida do inversor; o efeito da convivialidade sadia 
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desenvolvida a partir do voluntariado da ASSINVÉXIS; o efeito de aceleração evolutiva a partir 

da imersão do(a) inversor(a) no Campus de Invexologia. 

Neossinapsologia: a residência em atmosfera pró-formação de neossinapses; as recins 

invexológicas geradoras de neossinapses; as neossinapses oriundas da implantação de comunin 

invexológica; as neossinapses geradas pela conexão com a equipex invexológica. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo invéxis-recin. 

Enumerologia: o foco na proéxis; o foco na invéxis; o foco na evolução grupal; o foco 

na interassistencialidade; o foco no acolhimento aos visitantes; o foco no acolhimento aos inter-

missivistas; o foco no acolhimento às consciexes. 

Binomiologia: o binômio ambiente de trabalho–ambiente de moradia; o binômio dina-

mismo-manutenção; o binômio deveres-direitos; o binômio aporte cosmoético–retribuição proé-

xica; o binômio renúncia cosmoética–maxiganho evolutivo; o binômio empenho grupal–saldo 

evolutivo. 

Interaciologia: a interação paraecológica com o ambiente extrafísico; a interação mo-

rador veterano–futuro morador; a interação potencializadora segurança intrafísica–proteção ex-

trafísica; a interação com os amparadores extrafísicos do Campus. 

Crescendologia: o crescendo recebimento–retribuição proexológica; o crescendo mo-

novisão-cosmovisão; a fixação resultante do crescendo Grinvex–voluntariado–docência–tenepes– 

–moradia no Campus de Invexologia. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio conceber-instalar- 

-sustentar. 

Polinomiologia: o polinômio semear-plantar-construir-pesquisar-ensinar. 

Antagonismologia: o antagonismo moradia no campo / moradia no Campus de Invexo-

logia; o antagonismo campus invexológico / campus universitário convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a potencialização individual resultar na potencialização 

grupal. 

Politicologia: a política institucional da interassistencialidade; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a invexofilia; a as-

sistenciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da evoluciofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do medo; o sobrepairamento à síndrome geral de 

adaptação. 

Mitologia: o mito da vida perfeita na moradia do Campus de Invexologia. 

Holotecologia: a ecologicoteca; a evolucioteca; a energeticoteca; a ciencioteca; a tec-

noteca; a invexoteca; a assinvexoteca; a grinvexoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Convi-

viologia; a Invexologia; a Duplologia; a Assinvexologia; a Reurbanologia; a Proexologia; a Des-

pertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o residente de campus conscienciocêntrico; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor residente do Campus de Invexologia; o acoplamentista;  

o agente retrocognitivo inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o projetor consciente; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o voluntário; o homem de 

ação. 
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Femininologia: a inversora residente do Campus de Invexologia; a acoplamentista;  

a agente retrocognitiva inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a projetora consciente; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens adap-

tatus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: moradia jejuna no Campus de Invexologia = a condição da conscin 

inversora, recém-moradora, atenta às demandas do local ainda com olhar intrafísico; moradia 

veterana no Campus de Invexologia = a condição da conscin inversora, com mais de 5 anos de 

moradia, já atuando em sinergismo com a Natureza abundante do local, com olhar multidimen-

sional, na manutenção do holopensene da Invexologia e reurbanização extrafísica da região. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa invexológica; a cultura do autenfrentamento. 

 

Historiologia. O terreno para consolidação do Campus de Invexologia foi adquirido em 

fevereiro de 2008 e lançado, oficialmente, em 16 de julho de 2008, durante o VII Congresso 

Internacional de Inversão Existencial promovido pela ASSINVÉXIS, junto à Pedra Fundamental 

dos laboratórios Serenarium e Autoinvexometria. 

Estatisticologia. Sob a ótica da Reurbanologia, eis, em ordem alfabética, 5 estatísticas 

referentes ao Campus de Invexologia (Ano-base: 2022): 

1.  Área. Possui 127.649 m² de área total, sendo aproximadamente 40% desse espaço 

caracterizado como reserva legal. 

2.  Dinâmicas. As dinâmicas parapsíquicas de Invexologia ocorrem no Campus desde 

2014, com epicon aplicante da técnica da inversão existencial. 

3.  Edificações. O Campus conta com 8 edificações, sendo 3 residências, 1 bloco admi-

nistrativo, 1 bloco para cursos e dinâmicas, 1 laboratório Serenarium, 1 Centro de Apoio ao 

Serenarium (CAS) e 1 laboratório ao ar livre denominado Alameda Técnica de Viver. 

4.  Moradores. Atualmente, residem no Campus 3 casais aplicantes das técnicas da 

inversão existencial, da dupla evolutiva e da tenepes. 

5.  Serenarium. Desde o lançamento (2013), foram realizados 104 experimentos no 

laboratório Serenarium. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, listados em ordem alfabética, 10 efeitos 
benéficos, à conscin inversora, ao optar pela moradia no Campus de Invexologia: 

01.  Amparo. Atuar em conjunto com o amparo extrafísico de função do Campus na 
manutenção do holopensene de Invexologia. 

02.  Autoparapsiquismo. Desenvolver o parapsiquismo a partir da observação e acopla-
mento energético com a fauna e flora do Campus em sinergismo com os amparadores. 

03.  Autossustentabilidade. Qualificar a autodefesa energética através da função de 
mantenedor energético do Campus. 

04.  FEP. Marcar na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a participação em equipin de função 
na implantação da Invexologia no Planeta. 

05.  Grupo evolutivo. Potencializar os reencontros de destino pelas afinidades evolu-
tivas formadas durante o Curso Intermissivo (CI). 

06.  Intermissibilidade. Vivenciar, diariamente, ambiente multidimensional de aprofun-
damento na Invexologia, similar ao CI. 
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07.  Referência. Servir de referência a conscins e consciexes intermissivistas, pesquisa-
doras da autossustentabilidade energética, da reurbanização extrafísica e das técnicas da inversão 
existencial, da dupla evolutiva e da tenepes. 

08.  Valores. Reperspectivar os valores pessoais ao assumir a postura de amparador em 
prol da policarmalidade. 

09.  Vanguardismo. Experienciar a condição de vanguardismo invexológico, ou seja,  
a busca pelo aprofundamento e divulgação da Invexologia no Planeta. 

10.  Voluntariado. Qualificar a rotina diária a partir da vivência do voluntariado 24h em 
imersão no holopensene da Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a moradia no Campus de Invexologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

09.  Escola  de  Despertos:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Moradia  em  Foz  do  Iguaçu:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  MORADIA  NO  CAMPUS  DE  INVEXOLOGIA  REPRESENTA  

OPORTUNIDADE  SINGULAR  DE  APRENDIZADO  SOBRE  PA-
RASSEGURANÇA,  VOLUNTARIADO  INTEGRAL,  REURBEX   

E  SUSTENTAÇÃO  DO  HOLOPENSENE  DA  INVÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, estaria dispos-

to(a) a assumir o desafio do voluntariado 24h por dia em campus invexológico? Consegue 

identificar as vantagens deste empreendimento proexológico? 
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